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Capítulo 1: Kuba e Ania na Terra das Bússolas

	 

	Na Terra das Bússolas, repleta de montanhas pitorescas e densas florestas, viviam dois amigos inseparáveis: Kuba e Ania. Kuba, sempre pronto para desafios, encarava cada dia como uma oportunidade de desvendar novos segredos e descobrir recantos dos quais ninguém jamais tinha ouvido falar. Ania, dotada de astúcia e imaginação, possuía um talento extraordinário para resolver enigmas. Era ela quem geralmente desenhava ou lia os mapas que lhes indicavam o caminho para tesouros, passagens secretas e ruínas esquecidas.

	Acompanhava-os Rex, o cão de Kuba, cuja insaciável curiosidade frequentemente os metia em aventuras divertidas, embora por vezes problemáticas. Juntos, formavam uma equipe coesa — sempre prontos para partir rumo ao desconhecido.

	Kuba tinha uma pequena oficina, onde construía diversos inventos — desde simples dispositivos para escalada até estranhos mecanismos que, um dia, poderiam se revelar extremamente úteis. Ania, por sua vez, sempre andava com uma mochila repleta de mapas, cordas, lanternas e outros pequenos objetos mágicos que eram capazes de surpreendê-la até mesmo.

	Cada dia na Terra das Bússolas trazia consigo novos enigmas. Logo pela manhã, após o café, Kuba e Ania costumavam se encontrar em frente às suas casas para planejar a próxima expedição.

	— Hoje vamos tentar encontrar o maior tesouro da Terra das Bússolas! — exclamou Kuba, exibindo o mapa que Ania havia desenhado na noite anterior.

	— E quem sabe, aproveitando a ocasião, descobriremos a mina sobre a qual a minha avó falava? Dizem que ela esconde mais mistérios do que se pode imaginar, — acrescentou Ania, sorrindo levemente.

	Cheios de entusiasmo, começaram a preparar suas mochilas: cordas, lanternas e até ganchos especiais para escalada. De repente, perceberam que Rex havia sumido.

	— Onde está o Rex? — perguntou Kuba, olhando ao redor com certa inquietação. — Há pouco ele ainda abanava o rabo ao nosso lado!

	Eles chamaram por ele por toda a aldeia, mas o cão havia desaparecido sem deixar rastros. Finalmente, Ania avistou ao longe o contorno de um rabo canino desaparecendo por trás de uma velha cerca. Seguiram-no e, em breve, encontraram seu amigo num bosque próximo, onde ele se encontrava diante de algo que parecia ser a entrada de uma mina há muito abandonada.

	— Deve ser essa a mina de que a tua avó falava! — disse Kuba, excitado.

	Parecia não ter sido usada há anos: heras e musgo cobriam o arco de pedra da entrada, e uma brisa suave que vinha do interior sugeria que os corredores se estendiam profundamente por baixo da terra.
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	— Entramos? — perguntou Ania, engolindo saliva nervosamente, mas, ao mesmo tempo, sentindo um arrepio de emoção.

	Kuba assentiu, e Rex, que foi o primeiro a encontrar aquele lugar, abanando o rabo, avançou. Mas, antes de entrarem, Ania pegou a lanterna e iluminou cautelosamente o interior do sombrio túnel. Lá dentro, estava úmido e escuro, e as gotas de água que caíam do teto refletiam a luz da lanterna em brilhos cintilantes.

	— Aqui há um mapa! — exclamou de repente Ania, apontando para um pergaminho amarelado fixado na parede.
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	— Talvez ele nos mostre algumas passagens ocultas? — acrescentou Kuba com entusiasmo.

	O mapa parecia antigo, mas ainda era possível distinguir nele os corredores marcados e alguns símbolos de significado desconhecido. Ania, com cuidado, desprendeu o pergaminho e o guardou na mochila.

	Eles seguiram adiante, olhando atentamente para os lados. De repente, notaram uma estranha placa na parede. Quando Ania a tocou, com um rangido ela se afastou para o lado, revelando um corredor estreito. Nesse mesmo instante, um bando de morcegos saiu voando do túnel, agitando as asas na escuridão e causando um breve pânico.

	— Ufa… são apenas morcegos, — suspirou Ania, aliviada, recuperando o fôlego.

	Quando, enfim, se acalmaram, adentraram mais profundamente a passagem recém-descoberta. Ali, num canto do corredor, notaram um objeto brilhante no chão. Ania aproximou-se e pegou-o cuidadosamente — descobriu-se que era uma bússola antiga, mas ainda em funcionamento. A agulha tremia inquieta, como se tentasse indicar o caminho.
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Capítulo 2: O Mistério da Bússola Mágica

	 

	— Parece que esta bússola quer nos levar a algum lugar, — disse Ania, levantando as sobrancelhas e olhando para Kuba.

	— Então, sigamos as suas indicações! — exclamou Kuba, prendendo a respiração ao pensar na próxima aventura.

	Sem perder tempo, seguiram adiante pelo corredor sombrio, que, em pouco tempo, ia se estreitando cada vez mais. Para surpresa deles, o túnel, em vez de conduzir mais fundo às profundezas da mina, terminava numa saída para o exterior. Diante deles se estendia uma terra repleta de colinas pitorescas, banhadas pelo sol da manhã.
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	— Uau, aqui é maravilhoso! — exclamou Ania, encantada com a vista.

	— Eu também não esperava que saíssemos para o ar livre, — acrescentou Kuba, olhando em volta incrédulo. — Mas a bússola continua apontando para uma mesma direção. Será que para onde ela quer nos levar?

	Ania mordeu o lábio, e em seus olhos surgiu um brilho de excitação.

	— Talvez devêssemos perguntar a alguém que entenda de magia e objetos antigos. Lembro que, na aldeia, vive uma vidente, de quem dizem que consegue ler o destino apenas observando as formas das nuvens. Talvez ela saiba algo sobre esta bússola.

	Ambos seguiram de volta, enquanto o fiel Rex corria ao lado, desviando-se de vez em quando para perseguir abelhas e borboletas.

	O sol subia cada vez mais, iluminando com um brilho dourado os campos de flores e os riachos que cortavam a Terra das Bússolas.
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	De repente, Rex escorregou na grama molhada e caiu direto num riacho raso, respingando água por todos os lados.

	— Rex, toma cuidado! — riu Ania, afastando-se dos respingos.
Kuba ajudou o amigo canino a sair da água, e Rex, com entusiasmo, sacudiu o pelo, molhando todos ao redor.

	Quando chegaram à aldeia, foram recebidos pelo burburinho das conversas e pelo cheiro de pão recém-assado. No mercado, crianças brincavam entre barracas cheias de frutas e legumes coloridos. Os heróis pararam por um momento, observando o lugar vibrante de vida.

	— É lá que vive a vidente, — disse Ania, após um instante, apontando para uma casinha pequena na periferia da aldeia.

	O entorno da casa da feiticeira dava a impressão de estar envolto em uma leve névoa de mistério: as flores pareciam ondular ao ritmo de uma brisa suave, e um leve fio de fumaça subia pela chaminé.
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	— Achas que a vidente realmente saberá o que é essa bússola? — perguntou Kuba, lançando um olhar para o mostrador, cuja agulha tremulava delicadamente.

	— Logo vamos descobrir — respondeu Ania, avançando com firmeza em direção à porta.

	Eles aproximavam-se das respostas para as perguntas que os atormentavam, sem saber que essa visita transformaria a aventura de uma forma que nem sequer sonhavam.

	Kuba bateu suavemente à porta. Foi aberta por uma mulher idosa, de cabelos grisalhos e um olhar penetrante que parecia alcançar a alma de cada um que cruzasse seu limiar.

	— Sejam bem-vindos, jovens amigos. O que os traz até mim? — perguntou ela com uma voz calorosa e, ao mesmo tempo, intrigante.

	— Temos algo que gostaríamos que visse — respondeu Kuba, levantando a mágica bússola.

	A vidente sorriu e, com um gesto, convidou-os a entrar. A casa dela era acolhedora, repleta de livros e objetos curiosos que lembravam relíquias de terras distantes. Sentou-se à mesa redonda, segurou a bússola com as duas mãos e examinou atentamente o mostrador.
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	— Isto não é uma bússola comum — declarou, finalmente. — Sinto uma magia poderosa nela. Parece que ela nos conduz para algo realmente importante.

	Ania inclinou-se curiosa:

	— Sabes exatamente para onde?

	A vidente fechou os olhos, como se tentasse evocar memórias de antigas histórias.

	— A lenda fala de um reino esquecido, que desapareceu há muitos anos — sussurrou. — Artefatos como a vossa bússola podem indicar o caminho para esse lugar. Creio que a sua indicação vos levará diretamente a esse reino.

	Kuba e Ania trocaram olhares de entusiasmo.

	— Então, partimos! — exclamou Kuba, com a voz transbordando entusiasmo ao pensar na aventura que os aguardava.

	A vidente acenou com a cabeça em sinal de aprovação:

	— Sejam cuidadosos. Acredito que conseguirão. A bússola vos guiará, e eu estarei convosco em pensamento. Boa sorte.

	Após se despedirem da vidente, dirigiram-se ao ateliê de Kuba para se prepararem para a expedição. Kuba retirava de seus compartimentos os seus inventos e os testava rapidamente, para ter certeza de que funcionavam. Entre tantas ferramentas, escolheu uma tesoura para cortar vinhas, alguns pequenos engenhocas e outros gadgets curiosos que já os haviam salvado de enrascadas.

	— Vou colocar isto na tua mochila, Ania — anunciou, enquanto embalava mais alguns itens.

	— Rex, pronto para a aventura? — acrescentou Ania, sorrindo. O cão latiu alegremente e, logo, abanou o rabo com tanta força que quase derrubou, da prateleira, uma pequena chave de fenda.

	Partiram, guiados pelas indicações da agulha trêmula. A bússola parecia conduzi-los através de densas florestas, prados floridos e colinas íngremes, iluminadas pelo caloroso brilho do sol.
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	— Achas que realmente nos levará ao reino esquecido? — perguntou Ania, lançando um olhar para Kuba.

	— Estou pronto para ver por mim mesmo — respondeu Kuba, lançando um petisco para Rex. — Se a vidente não se enganou, estamos prestes a viver algo grandioso.

	Após algumas horas de caminhada, chegaram a um caminho pouco visível e coberto de mato, onde reinava um silêncio impressionante. Foi interrompido apenas por um velho, apoiado num cajado de madeira, que apareceu de repente diante deles — como se tivesse surgido do ar.

	— Sejam bem-vindos, jovens viajantes — cumprimentou-os calorosamente. — Vejo que carregam a bússola mágica. É um artefato singular.

	Kuba e Ania contaram ao ancião sobre a conversa com a vidente e sobre a suspeita de que a bússola os conduziria ao reino esquecido.

	O velho assentiu pensativo:

	— Antes de encontrardes esse reino, deveis saber que um dragão tem dominado este lugar. Para libertar o reino de sua influência, precisareis de três gemas do poder.

	— Três gemas do poder? — repetiu Ania, intrigada.

	O ancião semicerrou os olhos, como se se transportasse mentalmente aos velhos tempos. Após um momento, falou com voz baixa e calma:

	— São pedras ancestrais, impregnadas com a magia dos magos mais antigos. Cada uma possui um poder extraordinário — desde curar feridas até abrir portais. Não é fácil obtê-las, mas esse é o único caminho para libertar o reino.

	Ele ficou em silêncio por um instante, e um traço de tristeza passou por seus olhos:

	— Certa vez, uma delas foi minha, mas há muito sua energia se esgotou. Usando seu poder, criei um mapa com possíveis localizações de algumas dessas gemas. — Abaixou a voz enquanto alcançava uma bolsa e retirava um pergaminho antigo.

	As bordas do mapa estavam desgastadas, mas os desenhos e símbolos ainda eram legíveis. Kuba e Ania observavam-no com crescente entusiasmo.

	[image: Image]

	— Podes dizer-nos onde encontrá-las? — perguntou Ania, olhando para o ancião com esperança.

	— Precisamos dessas gemas para salvar o reino e derrotar o dragão — acrescentou Kuba, com determinação.

	O ancião hesitou por um momento:

	— Creio que a vossa coragem e a pureza dos vossos corações vos permitirão cumprir esta missão. Tomem o mapa, e espero que um dia devolvam a paz a este reino.

	Kuba pegou o
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